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UMA CINQUENTENARIA...

DOCUMENTO

No “Fundo de Registros Civis de Obito de Vitéria”, custodiado pelo Arquivo
Pablico do Estado do Espirito Santo (APEES), um documento do dia 08 de junho de
1929 traz um atestado emitido por Adalgisa Amanda da Fonseca e Silva, a primei-
ramulhera atuar como médica no Espirito Santo. Diplomada em 30 de dezembro
de 1926 pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ela obteve o titulo apds a
defesa da tese: “A influéncia da religido na moral da mulher”. Ela exerceu a profis-
sao em Vitdria, nas especialidades de clinica médica, ginecologia e pediatria.

De acordo com informag6es da Revista “Vida Capichaba”, que noticiou a sua
formatura naedicao dodia15dejaneiro de 1927, Adalgisa era professora educado-
ra primdria na capital capixaba quando “resolveu um dia fazer o curso médicoe da
resolu¢do a pratica ndo mediu larga distancia”. Em 30 de agosto de 1927, 0 mesmo
periddico destaca a abertura, a Rua José Marcelino, n° 54, do “confortavel consul-
tério desta distinta médica espirito-santense”. Em 1929, ela foi nomeada para o
cargo de subinspetora sanitaria, com a funcdo de médica escolar.

O documento que destacamos nesta se¢io é um certificado registrado em
cartério no qual constam as informagdes referentes a mortalidade dos individu-
os, tendo por funcao registrar e possibilitar o conhecimento da situacao de satde
da populagio local. Para emissao era imprescindivel a assinatura de um profissio-
nal que, neste caso, foi a doutora Adalgisa Amanda da Fonseca e Silva, responsa-
vel por constatar e atestar diversos 6bitos.

De acordo com as informagdes presentes no Certificado, a Irma Antonietta
compareceu no “Cartério de Registro Civil da Cidade de Victoria” para comunicar
o falecimento, ocorrido as 3 horas da manh3, de Josephina Ferreira dos Santos, de
30 anos de idade, casada, dona de casa, natural de Minas Gerais, filha de Pedro
Ferreira. A causa da morte foi uma infeccio intestinal e o enterramento ocorreu
no Cemitério de Santo Antdnio.

Os registros de 6bito que compdem o acervo do APEES se constituem impor-
tantes fontes para pesquisas sobre a ocorréncia das doencas e da mortalidade
da populagio capixaba no periodo de 1920 a 1975, evidenciando os motivos e a
criagdo de determinadas politicas sanitarias a época. Trata-se de um material que
favorece diversas pesquisas na area de Histéria da Sadde e da Doenca, que com-
preende as enfermidades enquanto campos fecundos para as analises histéricas,
pois além de fatores bioldgicos as suas ocorréncias sao permeadas por questoes
politicas, sociais e culturais, uma vez que modificam o cotidiano, promovem rup-
turas, mobilizam a populacdo e alteram as atitudes.

179



	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	ENTREVISTA
	Jaqueline Moraes: As conquistas, trajetórias e desafios da vice-governadora do Espírito Santo
	 João José Barbosa Sana 
	Renata Alves da Silva


	ARTIGO
	“SINHÁS” E CATIVAS: AS MULHERES NA SOCIEDADE DE ITAPEMIRIM-ES DOS OITOCENTOS
	Laryssa da Silva Machado
	Lucas da Silva Machado


	ARTIGO
	os sentidos da docilidade: a imprensa e a representação feminina no Império brasileiro
	Cibele Camargos Pereira
	Karulliny Silverol Siqueira


	ARTIGO
	Mulheres escritoras e o debate sobre o feminismo na imprensa capixaba (1920 e 1930)
	Lívia de Azevedo Silveira Rangel
	Maria Beatriz Nader


	ARTIGO
	Mulheres indígenas - indígenas mulheres: 
Corpos-territórios-devastados-interditados.
	Arlete M. Pinheiro Schubert
	Aline Ngrenhtabare Lopes Kayapo
	Claudete Beise Ulrich


	ARTIGO
	mulheres na política: myrthes bevilácqua corradi e luzia alves toledo no poder legislativo – 1980 a 2018
	Leandro Da Silva Lunz 


	ARTIGO
	A política representacional da Revista Capixaba (1967-1971):normas de gênero do governo ditatorial em
	Vitória - ES
	Maria Beatriz Nader 
	Mirela Marin Morgante


	ARTIGO
	Ideias em movimento: um diálogo entre Emma Goldman e Francisco Ferrer y Guardia
	Nilciana Alves Martins


	ARTIGO
	desenvolvimento urbano dos bairros fradinhos e maruípe pelo caminho da habitação social
	Luciana Nemer 


	ARTIGO
	acervo do fotógrafo luiz germano gieseler no museu antropológico diretor pestana: visão arquivística na curadoria do patrimônio cultural
	Amanda Keiko Higashi  
	Arquivista do Museu Antropológico Diretor Pestana.
	Andre Malverdes
	Professor Do Departamento De Arquivologia/Ufes.


	DOCUMENTO
	Adalgisa Amanda da Fonseca e Silva: caminhos, escolhas e vivências da primeira médica capixaba
	Jória Motta Scolforo
	Lucas Rodrigues Barreto


	RESENHA
	As Mulheres E O Magistério No Espírito Santo: O Início De Uma História
	Kátia Sausen da Motta


	REPORTAGEM
	Luz del Fuego: trajetória e liberdade da mulher que marcou época
	A escrita e pensamentos das mulheres na revista “Vida Capichaba”
	O voto feminino e a conquista de direitos na imprensa capixaba
	Jória Motta Scolforo



